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Diante da intransigência da Petrobras
em não iniciar negociação para o
provisionamento e forma de distribuição
da PLR, além de estabelecer as regras
para o futuro, a direção da FUP e os
sindicatos filiados reuniram-se nos dias
04 e 05/03 e indicaram, por
unanimidade, a realização de greve de
cinco dias, a partir do dia 23 de março. A
empresa tenta repassar aos trabalhadores
os prejuízos gerados pela crise
financeira internacional. A Petrobras
vem apresentando dificuldades em
manter seus investimentos por exclusiva
responsabilidade dos seus gestores, que

GREVE agora é NACIONAL
Todos às assembléias para aprovar indicativo

de greve por cinco dias a partir de 23/03
implementaram e desdobraram ações que
imputaram ônus aos negócios da
companhia.

O Sindicato estará realizando
assembléias a partir desta sexta-feira, 13/
03, até o dia 18/03.

 O prazo estabelecido pela FUP para
que a Petrobras apresente uma proposta
que responda às reivindicações dos
trabalhadores vai até o dia 18 de março.
Qualquer proposta após esta data só será
avaliada durante a greve.

Os indicativos para as assembléias são
de greve de cinco dias a partir de 23 de
março, com controle de produção,

reavaliação no quinto dia e assembléia
permanente.

Os principais eixos do movimento
são:

-A luta por uma PLR 2008 condizente
com os resultados produzidos pelos
trabalhadores e paga de uma única vez;

- Negociação do regramento das
PLRs futuras;

- Restabelecimento do extraturno
(dobradinha) para todos os petroleiros;

- Garantia dos postos de trabalho no
Sistema Petrobras;

- Condições seguras de trabalho para
acabar com as mortes na empresa.
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ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital, conforme Artigo 29 do Estatuto do Sindicato

dos Trabalhadores na Indústria de Destilação e Refinação de Petróleo
de Duque de Caxias, situado na Rua José de Alvarenga, 553, Centro, o
Presidente convoca todos os associados que compõem a base de
representação do Sindipetro-Caxias, Reduc e Terminal de Campos
Elíseos, a comparecerem às assembléias, conforme tabela, para tratar
dos seguintes pontos de pauta:

1- Assembléia permanente;
2- Greve de 05 dias a partir de 23/03/2009 com parada de

          produção.

Duque de Caxias, 12 de março de 2009.
Simão Zanardi Filho - Presidente

DIA HORA GRUPO
DIA 13 15H E / A
DIA 16 7H B / C
DIA 17 7H D / H.A

TECAM

DIA HORA GRUPO
DIA 13 15H30 B

 DIA 13 23H30 A
 DIA 16 7H30 D
DIA 17 7H30 E
DIA 17 15H30 C
DIA 18 7H30 H.A

REDUC
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Ainda em 2008, a tradicional festa
de confraternização dos empregados
foi cancelada, juntamente com o kit de
Natal, causando impacto negativo na
ambiência da refinaria. Os ataques
prosseguiram com a suspensão do
lanche nos intervalos dos treinamentos
e, depois, a interrupção dos próprios
cursos de segurança, saúde,
reciclagens, alguns deles obrigatórios
pelas normas da Petrobras. Tudo para
economizar um punhado de horas
extras.

Em 2009, os ataques prosseguiram
com a suspensão do Programa de
Condicionamento Físico e não
concessão de acesso à internet aos

Os ataques aos trabalhadores

da Reduc já começaram
novos empregados, que são cláusulas
do Acordo Coletivo vigente e que a
Reduc faz questão de desrespeitar.

Não satisfeitos com a “economia”,
os gerentes estão fechando as cantinas
da área industrial e planejam fechar a
banca de jornal.

SMS/SO: onde o descaso impera.
Um ponto que merece destaque
negativo é a atuação deste setor, que
vem adotando a prática de não aceitar
os abonos médicos, constrangendo o
empregado a trabalhar doente. Um
exemplo recente de descaso se
concretizou quando o médico que
atendeu uma operadora que sofreu
acidente de trabalho que provocou uma

lesão no tornozelo, impedindo a sua
locomoção, considerou o acidente sem
afastamento. No entanto, houve um
acordo informal para que a trabalhadora
ficasse em casa e seus dias fossem
abonados. Essa prática fere a ACPU
(Processo 01387.2003.048.01.00.7),
que prescreve em seu parágrafo único:

“A EMPRESA compromete-se a
reforçar a orientação vigente de que
nenhum empregado de seu quadro, por
ação ou omissão, oculte, participe da
ocultação ou tolere que seja ocultado
acidente de trabalho ocorrido em seus
estabelecimentos, conforme pre-
conizado em seu Código de Ética e suas
normas internas vigentes.”

Os petroleiros precisam responder
com contundência à ofensiva da Petrobrás.
A crise financeira tem sido a principal
desculpa dos gestores da empresa para
“justificar” ataques contra os direitos da
categoria. A empresa quer impor aos
trabalhadores o ônus de uma crise que é
do capital.

O corte do pagamento do extraturno
na Replan foi a gota d‘água de uma série
de arbitrariedades. A Petrobrás já vinha
flexibilizando regimes e jornadas em
várias unidades, se recusando a pagar as
horas extras devidas e suspendendo
cursos e treinamentos, o que compromete
ainda mais a segurança dos trabalhadores.
Sem falar na enrolação em torno da PLR.
A empresa provisionou de forma unilateral
o montante referente ao exercício de

Lutar para garantir nossos direitos
2008, atropelando o processo de
negociação com os trabalhadores.

A greve vitoriosa dos trabalhadores da
Replan fortaleceu a luta nacional pelo
pagamento em dobro dos feriados
trabalhados, direito que foi usurpado no
governo neoliberal do tucanato. O
movimento forte e coeso em Paulínia não
deixou dúvidas sobre a organização e garra
dos petroleiros na luta em defesa de seus
direitos. E o restabelecimento do
extraturno é um dos eixos da greve.

O Sindicato, portanto, convoca os
trabalhadores da REDUC e do TECAM a
mais uma vez demonstrar sua unidade e
força, participando ativamente das
assembléias para aprovar a greve a partir
do dia 23, com controle de produção e
reavaliação do movimento no quinto dia.

O Sindipetro Caxias convoca todos os
trabalhadores para lutar e barrar esses ataques!!!

Participe das assembléias


